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RESUMO: Muitas doenças e processos degenerativos estão associados à superprodução de espécies 
reativas de oxigênio (ERO) o que tem estimulado vários grupos de pesquisa a investigarem o 
potencial antioxidante de substâncias produzidas por diversas famílias da flora mundial. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antioxidante de extrato bruto hidroalcoólico de folhas 
de Jacaranda decurrrens e de frações obtidas a partir desse extrato, pelo método espectrométrico 
de descoloração do radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazila (DPPH). A atividade antioxidante (91%) do 
extrato bruto e da fração Jd-2 foi semelhante à atividade obtida com o padrão rutina, na concentração 
de 1 mg/L (92,56%). A fração Jd-3 quando comparada com as outras frações apresentou maior 
atividade antioxidante em concentrações igual ou abaixo de 2,5 mg/L. A atividade antioxidante 
das amostras está relacionada à presença dos triterpenos ácidos ursólico e oleanólico presentes no 
extrato bruto e nas frações Jd-1 e Jd-2 e também a flavonóides glicosilados contidos na fração Jd-3. 
Este é o primeiro trabalho demonstrando a atividade antioxidante de extrato de folhas de Jacaranda 
decurrens.

Unitermos: Jacaranda decurrens, Bignoniaceae, planta medicinal, cerrado, antioxidante.

ABSTRACT: “Antioxidant activity of Jacaranda decurrens Cham., Bignoniaceae”. Since 
many diseases and degenerative processes have been associated to the overproduction of reactive 
oxygen species (ROS) many research groups are motivated to investigate the antioxidant potential of 
substances produced by several families of the world flora. The aim of this work was to evaluate the 
antioxidant activity of crude hydroalcoholic extract of Jacaranda decurrrens leaves and fractions 
obtained from that extract, using the free radical DPPH (2,2-difenyl-1-picrylhydrazyl) through 
spectrometric discoloration method. Results confirmed that either the crude extract or fractions of 
the extract presented antioxidant activity. The antioxidant activity (91%) demonstrated by the crude 
extract was equivalent to the antioxidant activity determined for fraction Jd-2 in the concentration 
of 10 mg/L, and similar to the activity showed by the standard rutin, in the concentration of 1 
mg/L (92,56%). Fraction Jd-1 in the concentration of 10 mg/L and 5 mg showed 84% and 86% 
antioxidant activity, respectively. Those values are significantly different and inferior if compared 
to the standard rutin. Compared to the other fractions the Jd-3 presented higher antioxidant activity. 
The antioxidant potential of Jacaranda decurrens crude extracts and fractions Jd-1 and Jd-2 is 
probably related to the production of the triterpenes ursolic and oleanolic acids and also to the 
glycosylated flavonoids produced in the fraction Jd-3. This is the first report on the antioxidant 
activity of crude hydroalcoholic extract of J. decurrrens leaves and fractions obtained from that 
extract. 
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INTRODUÇÃO

	 Muitas doenças e processos degenerativos têm 
sido associados com a superprodução de espécies reativas 
de oxigênio (ERO), as quais são formadas durante o 
metabolismo normal das células aeróbias ou podem ainda 
ser induzidas por processos físicos, reações químicas ou 
por xenobióticos (Hensley et al., 2000; Harman, 1992; 
Halliwell & Gutteridge, 1999; Sies, 1997).

	 Compostos derivados de plantas medicinais com 
atividade antioxidante têm sido isolados das mais diversas 
famílias de plantas (Couladis et al., 2002; Boudet, 2007; 
Razavi et al., 2008; Fonseca et al., 2009; Rebelo et al., 2009) 
e os compostos fenólicos são, por certo, as substâncias 
representativas desta atividade. Entretanto, outras classes 
de compostos como, por exemplo, os triterpenos, também 
podem atuar como agentes seqüestradores dos radicais 
livres (Moon et al., 2006; Somova et al., 2002). 
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	 Jacaranda decurrens Cham. é uma espécie 
endêmica do Cerrado, pertencente à família Bignoniaceae, 
encontrada nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo (Mauro et. 
al., 2007; Varanda et al., 1992). Tintura de raiz de J. 
decurrens é amplamente utilizada pela população como 
depurativo do sangue e também recomendada para o 
tratamento das afecções cutâneas e úlceras externas 
(Rodrigues & Carvalho, 2001). É possível que essas ações, 
preconizadas pelo saber popular, estejam relacionadas 
à atividade antioxidante dos compostos fenólicos e 
triterpenos presentes no extrato dessa espécie. De acordo 
com Varanda et al. (1992) o extrato hidroalcoólico de 
folhas de Jacaranda decurrens contém ácido ursólico, 
triterpeno com significativa atividade antimicrobiana, 
antiviral, hepatoprotetora, imunorreguladora e inibitória 
de células cancerígenas humanas (Hsu et al., 2004; Ma 
et al., 2005). Além desse triterpeno, Pereira et al., 2007 
isolaram de extrato metanólico de folhas de J. decurrens 
o ácido oleanólico o qual apresenta significativa atividade 
antioxidante (Liu, 1995).
	 O presente trabalho teve como objetivo avaliar o 
potencial antioxidante de extrato hidroalcoólico de folhas 
de J. decurrrens e de frações obtidas a partir desse extrato 
através do método espectrométrico de descoloração do 
DPPH. 
	
MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal

	 Folhas de J. decurrens foram coletadas em 
outubro de 2005 no município de Altinópolis, Estado de 
São Paulo, Brasil. A localização geográfica da planta foi 
determinada por GPS (Global Positioning System) Lat. 
21°03’ N, Long. 47° 29’ W, Alt. 604 m e uma exsicata foi 
depositada no herbário da Universidade de Ribeirão Preto 
(voucher - HPM-763). 

Preparação e caracterização dos extratos 

	 Folhas secas e pulverizadas de J. decurrens (200 
g) foram maceradas em 1 L de EtOH/H20 (8:2 v/v) por 15 
dias a 25 °C. O filtrado foi concentrado em rotoevaporador 
(Tecnal-TE-58) e liofilizado em liofilizador Flexi-Dry.
	 O extrato seco foi submetido à fracionamento  
em coluna cromatográfica de Sephadex LH20 (3x 64 
cm), utilizando metanol como eluente. As frações foram 
submetidas à cromatografia em camada delgada comparativa 
(CCDC) e após a reunião das mesmas por semelhança do 
perfil cromatográfico obteve-se três frações (Jd-1, Jd-2 e 
Jd-3). Esses materiais foram analisado por cromatografia 
líquida de alta eficiência (CLAE) para determinação do 
perfil químico de triterpenos e flavonóides. As análises 
dos triterpenos foram realizadas utilizando-se como fase 
móvel MeOH:H2O (ácido acético 0,1%), 85:15, a um fluxo 

de 1.0 mL/min, detecção a 210 nm e os padrões utilizados 
foram ácidos ursólico e oleanólico. Para a detecção dos 
flavonóides foi utilizado como fase móvel o sistema 
eluente MeOH:H2O em gradiente (0-30 min -10% MeOH/ 
32-35 min-66-10% MeOH/ 35-40 min -10% MeOH), com 
fluxo de 1 mL/min e detecção a 330 nm.
 
Avaliação da atividade antioxidante

	 A atividade antioxidante foi avaliada usando o 
método fotocolorimétrico do DDPH. Este método é baseado 
na redução do radical DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazila) 
na presença de um antioxidante (AH) doador de um próton 
(H+) para a forma não radicalar (DPPH-H). (Koleva et al., 
2002).
	 O potencial antioxidante foi avaliado utilizando-
se solução estoque de DPPH 0,0004% e solução padrão de 
rutina (1 mg/mL) diluídas em metanol. As amostras testadas 
foram diluídas em metanol nas concentrações de 10, 5, 2,5, 
1, 0,625, 0,312 e 0,156 mg/mL, incubadas por 15 min no 
escuro a 30 ºC sob agitação e posteriormente realizou-se 
a leitura em espectrofotômetro a 517 nm. A porcentagem 
de atividade antioxidante é dada pela fórmula (Ao-Ai/
Ao) x 100 onde Ao e Ai correspondem à absorbância da 
solução na ausência e na presença do extrato da planta. 
O experimento foi repetido três vezes e os dados foram 
submetidos à análise de variância e ao teste de separação 
de médias de Scott Knott a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A rutina foi selecionada como padrão de referência 
por ser considerada uma substância antioxidante capaz 
de inibir o sistema de peroxidação lipídica, dependente 
de ferro, e suprimir os estágios do processo de formação 
dos radicais livres como a produção do radical hidroxila 
na reação de Fenton e de radical peróxido (Morel et al., 
1993).
	 O extrato bruto hidroalcoólico de folhas de 
Jacaranda decurrrens e a fração Jd-2 na concentração 
de 10 e 5 mg/L obtida a partir desse extrato apresentaram 
atividade antioxidante similar ao padrão rutina na 
concentração de 1 mg/L (91, 91 e 92,5%, respectivamente). 
A fração Jd-3, em relação ao extrato bruto e demais frações, 
apresentou maior atividade antioxidante em concentração 
igual ou inferiores a 2,5 mg/L (Tabela 1). 
	 Análises realizadas em CLAE evidenciaram 
a presença dos triterpenos ácidos ursólico e oleanólico 
(tempo de retenção 16,6 e 17,4 min, respectivamente) 
no extrato bruto e nas frações Jd-1 e Jd-2 (Figuras 1A, 
B e C), e flavonóides na fração Jd-3 (Figura 2D). Os 
perfis cromatográficos do extrato bruto e da fração Jd-3 
apresentaram absorbâncias no ultra-violeta características 
de flavonóides (Figura 3). Foi constatado a presença de 
seis flavonóides sendo dois com tempo de retenção em 
22,1 e 29,4 min pertencentes ao grupo das flavonas e 
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quatro ao grupo dos flavonois com tempo de retenção de 
34,8,34,8,35,2 e 41,0.
	 A atividade antioxidante do extrato bruto e das 
frações Jd-1 e Jd- 2 pode estar relacionada a presença dos 
ácidos ursólico e oleanólico. Recentemente foi comprovado 
que esses triterpenos apresentam atividade antioxidante 
não enzimática e que o ácido úrsólico também atua como 
inibidor da apoptose celular causada por hiperglicemia. 
(Aggarwal & Shishodia, 2006; Yin & Chan, 2007; Bai et 
al., 2007; Yang et al., 2007; Oh et al., 2007).
	 O perfil fitoquímico da fração Jd-3 mostrou que 
a mesma é rica em flavonóides glicosilados, portadores 
de grupos hidroxila fenólicos, que conferem a esses 
floavonóides um grande potencial terapêutico através da 

ação inibidora da peroxidação de lipídios nos microssomas 
(Rios et al.,1992). Os flavonóides têm despertado grande 
interesse em decorrência de seu potencial antioxidante e 
por inibir a oxidação de lipoproteínas de baixa densidade 
(LDL), além de reduzirem significativamente as tendências 
a doenças trombóticas (Pratt & Birac, 1979; Conforti et al., 
2004; Sanchez-Perez et al., 2005). Atuam também como 
potentes depuradores de espécies ativas de oxigênio e 
queladores de metais e, portanto aumentam a capacidade 
de reação hepática, contribuem para a redução do dano 
oxidativo hepático e da formação de fibrose causada pela 
obstrução biliar (Peres et al., 2000). Estudos in vitro têm 
mostrado também que os flavonóides inibem fortemente 
a produção de óxido nítrico e do fator de necrose tumoral 
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Amostras testadas Concentrações em mg/mL
10 5 2,5 1,0 0,625 0,312 0,156 CV (%)

EB 91,0aA 78,0bD 62,0cC 48,0dB 20,0eB 10,0fB 1,2gC 5,04
Fração Jd-1 84,0aC 86,0aB 70,0bB 41,0cC 18,0dB 6,6eB 2,7Bf 4,51
Fração Jd -2 90,0aB 91,0aA 62,0bC 31,0cD 15,0dB 6,3eB 2,8fB 3,86
Fração Jd -3 74,0cD 83,0bC 87,0aA 89,0aA 89,0aA 81,0aA 41,0dA 1,78
Padrão rutina - - - 92,5A - - - -
CV (%) 0,45 0,18 2,37 3,86 6,37 11,16 5,9

CV= Coeficiente de variação, EB= Extrato bruto. Médias seguidas por letras distintas minúsculas na horizontal 
e maiúsculas na vertical deferem estatisticamente entre si (P<0,05), pelo teste de Scott-Knott.

Tabela 1. Comparação dos valores obtidos no teste de atividade antioxidante do extrato bruto hidroalcoólico de Jacaranda decurrens 
(EB) e frações desse extrato (Jd-1, Jd-2 e Jd-3) com o padrão rutina . Os valores são expressos em % de descoloração.

pelas células de Kupffer quando estimuladas pela injúria 
(Kawada et al., 1998).  

CONCLUSÃO

	 O extrato bruto hidroalcoólico de folhas de 
Jacaranda decurrens, bem como as frações obtidas 
desse extrato apresentaram atividade antioxidante 
semelhante ao padrão rutina, revelando ter potencial 
seqüestrador de ânions H+. Essa atividade correlacionada 

à presença de triterpenos e flavonóides vem confirmar o 
potencial terapêutico da espécie e corroborar com dados 
de levantamento etnofarmacológico sobre a atividade 
depurativa e cicatrizante de Jacaranda decurrens. 
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Figura 1. Cromatogramas (CLAE) dos padrões (A), extrato bruto (B) e  frações Jd-1 (C), Jd-2 (D) e Jd-3 (E) mostrando 
o perfil químico de triterpenos a 210 nm.
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Figura 2. Cromatogramas (CLAE) do extrato bruto (A) e das frações Jd-1 (B), Jd-2 (C) e Jd-3 (D) mostrando o perfil 
químico de flavonóides a 330 nm..
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